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Rio, ! de Março de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Entre nds é sempre assim. 
O nosso povo, que é incontestavelmente 

bondoso e caritativo, conserva-se e passa 
indifferente diante das maiores desgra­
ças, dos mais tristes espectaculos, absor­
vido pelos seus negócios, atordoado, dis­
traindo, ennovellado no turbilhão de 
interesses desta vida fluminense, tão 
agitada e tão melancólica ! Mas lá vem 
um dia em que alguém, geralmente da 
imprensa, lhe diz que é preciso soccor-
rer os quesoffrem, alliviar os effeitos de 
tal catastrophe; e o concita a concorrer 
para essa obra de caridade. 

O povo, o nosso bom povo, detem-se 
então um instante; uma parte acom­
panha o convite ou açode ao pedido que 
lhe é feito: outra parte, a maior, con­
tinua na vertiginosa carreira em que a 
arrastam os negócios. O ponto está em 
principiar. Logo que dois, tres, meia 
dúzia, comecem a fazer isto ou aquillo 
para tal ou tal fim, duzentos, tresentos, 
um milhar de outros entram sem demora 
a imital-os. 

E está tomado o impulso; já não ha 
meio de sustar a marcha do comboio. 

Dentro em poucos dias—duas mil. tres 
mil, vinte mil, cem mil pessoas fazem o 
mesmo que a primitiva meia dúzia. 

A vaidade, o capricho, o espírito de 
imitação, a sensibilidade d'alma. tudo 
isso opera e coopera para aquelle re­
sultado. 

O exemplo mais recente do que aflir-
mamos está no facto dos soccorros á 
Andaluzia. Ninguém se lembrava dos 
terremotos. Mas teve O Paiz a feliz ins­
piração de levantar a idea de soccorrer 
as victimas d'elles. 

Ao grito aSoccorramos a Andaluzia!-a 
— erguido pela imprensa, poucos a prin­
cipio corresponderam; mas dias apds. 
não havia quem não ardesse de compai­
xão pelas infelizes victimas sobreviven­
tes a catastrophe; não havia bolsinlio 
que não estremecesse no bemdito desejo 
de chorar alguns vinténs sobre aquellas 
desgraças. Planeou-se, organisou-se, fez 

se o grande bando precatório, que foi 
uma cousa assombrosa e cujos resulta­
dos corresponderam aos esforços empre­
gados. 

Pois senhores, no dia seguinte come­
çaram a apparecer bandos precatórios 
de todos os tamanhos e íeitios, em toda 
a parle, a todas as horas! 

Havia bandos precatórios—a dar com 
um pau. 

A febre da imitação invadia epidemi-
camente todos os corações generosos. E 
os bandos deixavam de ser—precatórios, 
para tornar-se realmente — cacetorios. 
Sugeitinho havia que tinha o topete de 
se constituir em bando, e. assim plurali-
sado por um milagre da Caridade, sahia 
a esmolar para a HespanhL Era preciso 
pôr de banda os bandos. 

Foi o que fez 0 Paiz1, á moda do 
diabo:—armou-as e desarmou-as. 

Teve a franqueza de declarar que bas­
tava de bandos. Fez O Paiz muito bem. 

E acabaram-se os bandos. 
Parece que agora vae pegar para o 

mesmo generoso fim a praga das po-
lyanthéas. 

Emfim... se puderem produzir alguma 
cousa em favor dos míseros andaluzes... 
que venha ! Nós estamos resignados. 

Discutio-se um pouco na imprensa, 
muito menos eomtudo do que se devia, 
o escandaloso privilegio concedido pelo 
ministro da agricultura a Ferdinand 
Felizardo para colher durante 1 5 annos 
todos os frutos das palmeiras Meritys, 
existentes nas mattas dos terrenos de 
volutos, comprehendidos entre as pro­
víncias do Amazonas e da Bahia. 

A palmeira Merity é uma espécie de 
caixa do Hermann :—dá de tudo. Óleo, 
botões, cordas, esteiras, carvão...o diabo 1 
A odiosa concessão vae reduzir á miséria 
milhares de indivíduos que viviam da 
pequena industria de explorar aquellas 
palmeiras e as innumeras famílias que 
as exploravam para usos domésticos, e 
que agora vão ser obrigadas a comprar 
os produclos variadissimos das taes pal­
meiras e sabe Deus por que preço I Este 
revoltante privilegio merecia mais do 
que a bala de estalo que lhe dedicou a 
Gazeta : merecia uma boa dúzia de bol-
los. . .nas mãos do ministro que o con­
cedeu. 

Agora está consummado o facto. 
E este é-, o paiz dos faetos consumma-

dos. Por conseguinte: 
Bôa noite, palmeiras Merity I 

Inaugurou-se no dia 1 do corrente no 
Polylheama a grande kermesse promo­
vida para augmentar as beneíicençias 
da «Associação dos Empregados do Com­
mercio » e deve encerrar-se amanhan. A 
concorrência tem sido enorme e os re­
sultados superiores á espcclativa. 

Parabéns á « Associação» que vae 
estarem condições de multiplicar o nu­

mero das beneíicençias e augmentar as 
que já sustenta. 

O Dr. Costa Ferraz, vereador bem co­
nhecido, protestou para S. Magestade 
contra o novo monopólio despotico, es­
candaloso e odiosissimo—da matança de 
gado, ultimamente ordenado pela Illus-
trissima em favor de um outro Fuão 
Felizardo. 

O Dr. Ferraz, protestando totis viribus 
contra essa nova bandalheira, protesta 
em que o acompanharam alguns dignos-
collegas—cumprio o seu dever, mas 
perdeu o seu tempo. 

Post tantos, tantosque Ia... bores, 
depois de tantas e tão grandes façanhas, 
depois do celeberrimo pagamento dos 20 
contos e da candidatura de Fagundes,, 
que estaria agora dentro da combuca. 
municipal se não fosse macaco velho, 
depois de haver chegado a Illustrissima 
ao miserimo extremo de chamar os seus 
innumeraveis e infelizes credores para 
uma reunião, afim de se combinar uma 
concordata, naturalmente com uma in­
finita moratória—depois d'isso, já não ha 
que estranhar nem contra que protestar 
em eousas da Edilidade. 

Até aqui eram os urubus que comiam 
os cadáveres. 

Pois, ao contrario do que se tem visto, 
a Câmara é hoje um velho urubu de 
matadouro... monopolisado, coberto de 
cadáveres. 

Mais dia, menos dia—devoram-n'o. 
Pobres cadáveres!... 

Agora, se lembrarmos o caso da in­
feliz Catharina Neyer, que ainda se não 
sabe se era suissaou húngara; a morte 
prematura e lamentável do talentoso e 
jovem pintor Generoso Frate, victima da 
febre amarella ; e o passamento da ba-
roneza Nogueira da Gama e do barão 
de Almeida Ramos e do antigo medico 
da policia Dr. Souza Lemos; a noticia 
de que Suas Altezas estão em viagem 
de regresso a esta capital; o aviso do 
Sr. ministro do império dispensando os 
estudantes acatholicos do estudo de Di­
reito Ecelesiastico; aviso, que, com razão 
nas mereceu ser approvado pelo_ lápis 
imperial e fatídico ; a representação dos 
lavradores de S. José do Rio Preto á 
câmara dos deputados, pedindo o praso 
de 10 annos para extineção do elemento 
servil. e lembrando medidas compresso­
ras e vexatórias que não podem ser ac-
ceitas; se acerescentarmos ainda a, pri­
meira do Palhaço no theatro Lucinda e 
a primeira da Cocota no theatro San-
tAnna, e.se por fim dissermos que a 
semana foi tão cliôeha como a próxima 
futura, falia do throno. embora menos, 
vasia do que a cabeça de Quidam. a 
Esrara-moço. - teremos escripto fiel­
mente a historia dos sete dias. 

Pois ahi está como se escreve a his­
toria. 
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G U E R R A JUNQTJEIRO 
A Semana vae ter a honra de brindar 

o publico em geral e os seus assignantes 
em particular com o ultimo retrato do 
celebre auctor da Morte de D. João. 

Guerra Junqueiro não gosta de se 
fazer photographar. O único retrato que 
d'elle se conhece aqui é o que acompanha 
a segunda edição d'aquelle poema, pu­
blicado em 1876. 

E' portanto uma grande, uma extraor­
dinária novidade — um novo retrato do 
illustre poeta. 

Mas o que vamos publicar no nosso 
n. 13 não é um retrato commum; tirado 
na posição e da fôrma porque se tiram 
todos os retratos. 

Guerra Junqueiro não se fez photo­
graphar como qualquer burguez, nem 
mesmo como qualquer escriptor, por 
mais original e mais inimigo da rotina. 

Guerra Junqueiro fez-se photogra­
phar . . . com um padre. Sim, meus se­
nhores, com um padre! — o padre mais 
padre de quantos padres pululam n'a-
quellas boas terras lusitanas; o exem­
plar mais completo e perfeito do cura 
de aldêa. 

Como conseguiu o revolucionário ru­
bro, o atheu rebelde, o iconoclasta im­
pávido da Morte de D. João e da Morte 
de Jehovah, como conseguiu elle tirar 
o retrato em companhia de um anafado 
e chorumento parocho minhoto? 

Oh ! c'est toute une histoire ! 
Sabel-o-hão em o nosso n. 13. 
Será contada por Júlio Verim, o espi-

rituoso e delicado folhetinista, amigo 
intimo de Junqueiro, a quem este re-
metteu a photographia que vamos re­
produzir. 

A' sua extrema amabilidade e á boa 
estima que nos une, devemos poder or­
nar e distinguir a nossa folha com a re-
producção lythographica d'essa preciosa 
e engraçadissima photographia. 

O trabalho artístico já está confiado a 
um dos mais conhecidos e distinctos 
retratistas a crayon,— o Sr. Vaile. e 
será acompanhado, como já dissemos, por 
,um artigo escripto por Júlio Verim. 

Como se vè, não perde A Semana 
oceasião, em seu interesse e no interesse 
dos seus leitores, de se tornar—interes­
sante. 

Prova-o esta extraordinária novidade 
e .hão de proval-o ainda outras novidades 
que estamos preparando. 

Saiba o publico corresponder aos nossos 
esforços. 

Chamamos a attenção dos lei­
tores para os TRATOS Á BOLA 
d'este numero d'A Semana. 

PITADA ECCLESIASTICA 
— Qual é a ave mais conhecida, que 

mais se ouve á noite e cujo canto mo-
jiotono não varia nunca ? 

E" a coruja. 
Não : é a ave-maria. 

SATANAZ DA SILVA. 

SOMBRA 
Mulher, não te conheço t 

G. CRESPO 

Vens de um sepulchro, as cinzas remechendo, 
Os ossos que encontraste á mão reunindo, 
Fria, pallidamente fria, e enchendo 
De pranto o horror da morte, averno e infindo. 

E que sepulchro descoberto e horrendo 
E' este?... Olho-o e o conheço, a um tempo ouvindo 
Nelle os meus e os teus ais, que em som tremendo 
Vão-se, ao modo dos lemures, carpindo. 

Vens do passado, Sombra, e uivando choras ! 
Seguem-te em poz cadáveres medonhos, 
Meus dias mortos, Imitas auroras... 

Mas que me queres tu 1 Se è fome impura 
Que ainda te róe, sacia-te nos sonhos 
Que levaste comtigo á sepultura. 

A L B E R T O D ' 0 L I V E I R A . 

PROSTITUIÇÃO U RIO DE JANEIRO 
i 

TRAÇOS GERAES 

(Continuação) 

Não sei e nem é possível comprehender 
como se deixe também sem a menor 
inspecção sanitária a casa, a própria re­
sidência d'essas infelizes, que nem ao 
menos merecem as vistas da hygiene 
publica. 

Algumas d'ellas, ou a maior parte, sao 
habitações mephiticas, deletereas e tó­
xicas, sem condições salutares, humidas 
e acanhadas como os vícios que afagam, 
com pouca luz, tendo constantemente 
em circulação o virus syphilitico. Im­
pregnadas do miasma desde o solo até ao 
tecto, recebem no seu seio não só os 
inexperientes, mas muitos outros que 
ao sahirem d'ali. vão diffundir milhares 
de vezes o que lá receberam. 

E' n'esses antros, é n'essas asquerosas 
possilgas, permittam-me as denomina­
ções, que, segundo me consta, pôe-se em 
leilão todo o gênero de obscenidades. 
Dizem-me que a moral alli é um escar-
neo; e, no emtanto, a sociedade clha com 
indifferença para ellas, frequenta-as 
mesmo ; o homem, o próprio chefe de 
família compra ahi prazeres, quasi sem­
pre á custa da miséria e da existência 
de si e de seus filhos. 

Nem se lembram da caehexia venérea! 
Comprehendo perfeitamente que esta 

linguagem não agradará a todos, e não 
sei se a totalidade dos que lèm estes 
artigos estarão de accordo com o meu 
sentimento, porém o que é verdade é 
que não se pôde presenciar estas igno­
mínias sem um brado de indignação, não 
se pôde, na actualidade, em que tudo 
falia de progresso, vêr tal cynismo, sem 
um protesto vehemente e enérgico. 

Em um assumpto como este. delicado 
e grave, nem todos sabem fallar com 
a precisa franqueza com receio de offen-
der susceptibilidades, mas essa fran­
queza torna-se necessária e urgente, 
para que se chame sobre a questão a 
eflicacia da lei, queéa primeira respon­
sável por essas existências e organisa-
ções minadas e pervertidas pela peste sy-
philitiea ! . . . 

Se me fosse possível dispor de maior 
espaço nas eolumnas d'este hebdomadá­
rio, eu apresentaria já uns poucos de 
casos da minha -dinica para provar as 
asserções que tenho sustentado. 

Cansaria, entretanto, os que me lêm, 
porque « de conhecimento banal tudo 
isso, mas tornaria este trabalho pratico 
e de mais valor. 

Os que legislam, porém, têm a precisa 
illustração e bom senso para. conhe­
cendo estas verdades, procurar suffocar 

o vulcão, o qual arrasta na sua lava 
conjunetamente a vida do homem e a 
períectibilidade da raça! 

O serviço das mulheres publicas, que 
não deve ser prohibido pelas razões que 
já expendi, necessita ser bem policiado, 
o que não acontece. 

Presumo que alguns pessimistas, com 
seu sorriso sarcástico, tractarão de cri­
ticar tudo isto que estou escrevendo, 
mas não importa. Envolverei a sua opi­
nião com a incúria torpente e o cynismo 
inexplicável com que se olha para essa 
questão e outras que desgraçadamente 
pesam sobre a capital da minha querida 
pátria. 

-erá necessário reformar, antes de 
tudo, a Junta Central de Hygiene Pu­
blica, dando-lhe todo o poder e autono­
mia? Faça-se, porque, de facto, ella não 
pôde prestar serviços valiosos da ma­
neira porque se acha organisada. O seu 
illustradissimo Presidente e meu concei­
tuado mestre, refere no seu relatório do 
anno passado: 

« Ninguém dirá que o serviço de saúde 
publica entre nós tenda a approximar-se 
do apogêo da perfeição. A organisação 
d'este s-erviço, a nossa incompleta legis­
lação sanitária e fiscalisação e o modus 
faciendi das medidas sanitárias são de 
tal sorte eivadas de graves defeitos e 
mergulhadas em tanta desordem que 
urgente se torna refundir tudo quanto 
ha feito e substituir por novos códigos 
e novos regulamentos, o que eqüivale 
a uma reforma radical; providencia) 
aliás, de ha muito reclamada e que 
de mais a mais se mostra necessária, se 
quizermos marchar em paralello com 
outros desenvolvimentos do nosso paiz 
e com o progresso n'este ponto realisado 
pelos paizes estrangeiros. » 

Folgo muito quando cito abalisadas 
opiniões como esta. 

Sou medico e sei que o dogma hyppo-
cratico ergue-se contra todas as aberra­
ções do espirito humano, que gera as 
trevas do mundo physico e moral! 

Como apóstolo d'es"sa religião do sábio 
de Cós, devo cooperar para que esse es­
tado de horrores seja melhorado, porque 
assim trarei beneficio para a humani­
dade, apezar de ter consciência de que 
minha voz, ou antes, tudo o que sane 
dos bicos da minha penna é pallido e 
sombrio. 

Desde os tempos mais remotos, desde 
as épocas de mais atrazo que a prosti­
tuição tem oecupado a attenção dos le­
gisladores e tem sido subm«ttida à ju-
risdicções especiaes. 

Quem não conhece as instituições da 
Grécia e de Roma, e o famoso regula­
mento de Carlos VIII?! 

Diz Rabutaux na sua obra De Ia pros-
litution en Europe: « Caligula foi o 
primeiro em Roma que decretou um 
imposto ao deboche publico. Alexandre 
Severo não consentiu que o dinheiro de 
tal proce lencia manchasse o thesouro 
do Estado. » 

Em Athenas. a pátria da voluptuosi-
dade, as meretrizes eram entretanto ri­
gorosamente castigadas pela lei que lhes 
tirava todo o direito de cidadães, o que 
constituía uma espécie de morte civil. 

Estamos, porém, no século XIX, no 
século chamado das luzes e do progresso, 
e os encarregados de velar pela saúde 
publica nem tomam isso como exemplo, 
deixando correr tudo como vae. 

Não sou de opinião que se use de 
tanto rigor, que demonstra os poucos 
conhecimentos d'aquella época, mas que 
sirva isso para norma de condueta e 
para que nos envergonhemos de vêr o 
descalabro que, pela comparação, lavra 
em uma cidade que tem o direito de ser 
civilisada. 

A questão, como se sabe, é quasi toda 
scientifica, e, apezar de pertencer tam­
bém aos domimos da moralidade, a ge-
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ração aclual escutará com mais respeito 
a voz da sciencia do que as leis da 
moral. Embalada no berço sensualista, 
parece preferir agora o horror do túmulo 
á abjuração dos prazeres! 

E' isto o que deve combater-se, e na 
lucta bem merece o medico o primeiro 
lugar. 

Os verdadeiros filhos de Hyppocrates 
devem ter fé na su i força, para empre-
hender e operar essas revoluções sociaes, 
d'onde sahe o homem triumphando do 
vicio e superior a qualquer paixão! 

(Continua) 
Dr. HENRIQUE DE SA. 

A VIDA ELEGANTE 
A Sociedade Dramática União Fami­

liar da Gávea realisou no domingo 1 de 
Março a sua recita mensal, offerecendo 
ao seu escolhido publico um delicioso es­
pectaculo. 

As 8 'A levantou-se o panno do palco 
o o espectaculo rompeu com a comedia 
em um acto—Duas lições n'uma— bôa 
e bem desempenhada. 

A esta seguio-se Os primos—bem in­
terpretada também ;—O Fusileiro apai­
xonado, cantado em francez pelo Sr. A. 
BraCjOnot, cahio verdadeiramente no go­
to do publico. 

A. Braconot conta apenas 16 annos e 
mostra desde já um talento muito apro­
veitável para o palco. 

Representou-se em seguida—Fúrias de 
Amor e terminou o espectaculo pela de­
liciosa comedia de Arthur Azevedo— Uma 
véspera de reis. 

Tudo correu perfeitamente bem, no-
tando-se somente na ultima comedia 
uma apparição pouco a propósito : foi o 
Castro. 

A es.-e que o representou pedimos que 
o não torne a fazer, porque está fora da 
côr local transportar para uma véspera 
de Reis na Bahia o nosso Urso com 
a sua bengala e todos os seus bilhetes. 

A noite era linda a mais não poder e 
uma aragem constante refrescava a ath-
mosphera. 

No dia 11 haverá um espectaculo em 
beneficio das victimas de Hespanba. 

Agradecemos o convite que nos foi di­
rigido . 

LORGNON 

CANÇÃO DE VIAGEM 
A manhã já doura os montes; 
Chega a hora da part ida. . . 
Vou levar a errante vida 
Para estranhos horizontes. 

Por tua alma de criança, 
Como nuvem de tormenta 
Passa esta alma turbulenta, 
Passa —e não deixa lembrança. 

Fica em riso e flicidade, 
Fica em festa e alegria, 
E leve eu n'alma erradia 
Toda a noite da saudade. 

Eu de nada mais preciso, 
Que dentro d'alma, escondida, 
Levo luz p'ra toda a vida. 
Levo a luz do teu sorriso ! 

Adeus! nos valles sombrios, 
Onde soluçam as águas, 
Derramarei minhas maguas, 
Chorarei meus desvarios. 

Por meus lábios entreabertos 
Roçará, fugindo, o vento, 
E levará meu lamento 
Para os bárbaros desertos: 

E talvez que as feras brutas, 
Ouvindo o vento que passa, 
Deplorem minha desgraça, 
Pelas solitárias grutas. 

E tu, risonha criança, 
Se souberes da loucura 
Que me leva á sepultura, 
Talvez rias da lembrança.. 

Mas eu de nada preciso. 
Que iiest'alma forasteira 
Levo luz p'r'a vida inteira, 
Levo a luz do teu sorriso! 

188. 
Lúcio DE MENDONÇA. 

CRITICA SCIENTIFICA 
Quaes os melhoramentos hygienicos 

que devem ser introduzidos no Rio de 
Janeiro para tornar esta cidade mais 
saudável ? 

Eis a interrogação que serve de titulo 
a these monumental, sustentada pelo 
Sr. Dr. Antônio Martins de Azevedo 
Pimentel perante a Faculdade de Medi­
cina. 

Ao recebermos este trabalho, abrimol-o 
com curiosidade, lemos com avidez e 
cuidado e confessamos que concluímos 
a leitura com saudade. 

Vasto como é, ainda assim o ponto 
que serviu de assumpto á dissertação 
não foi tratado com a precisa e rigo­
rosa minuciosidade, demorando-se S. S. 
em largas considerações sobre a fun­
dação da cidade do Rio de Janeiro. Para 
compensar, porém, essa lacuna que ne­
cessariamente deva dar-se, por ser o 
trabalho elaborado por alumno ainda 
do 6* anno que, embora distineto e ap-
plicado, não tinha á sua disposição ele­
mentos auxillares em grande escala, pro­
curou S. S. examinar de visu o que de 
mais essencial escolheu para discutir. 

O auctor tratou de dar um cunho pra­
tico ao que escreveu, deixando de parte 
tudo o que na sciencia moderna traduz 
concepções imaginárias mais ou menos 
perspicazes, e que escurecem cada vez 
mais o campo das interpretações scien-
tiflcas, ou dão a estas uma face nova, 
vasia de fundo, apenas bonita, segundo 
a intelligencia do investigador. Deixou 
de parte a escola parasitaria tão enthu-
siasticamente recebida, para guiar-se 
pelo que a clinica e a observação con-
scienciosa têm positivamente determi­
nado 

No seu gigantesco trabalho, obra de 
fôlego, demonstrou exhuberantemente a 
real salubridade do Rio de Janeiro, per­
turbada apenas por causas superve­
nientes. Entre essas causas, por exem­
plo, falia do vinho artificial, como unia 
das mais poderosas e terrives e que 
comtitue uma questão de actualidade, 
em que a própria imprensa tem-se em­
penhado. 

Apresenta-nos também o autor duas 
plantas da cidade ; uma do anno de 1808 
e outra própria, levantada em 1884, se­
gundo os dados mais recentes, e que 
servem para demonstrar o desenvolvimen­
to e progresso que o Rio de Janeiro tem 
adquirido. 

Como primeiro de todos os melhora­
mentos a introduzir-se com urgência S. 
S. pede a reforma fundamental da Jun­
ta de Hygiene que necessita realmente 
demais interesse e protecção para que 
possa velar pela saúde publica. 

Finalmente o Sr. Dr. Pimentel, no seu 
trabalho, oecupou-se proficientemente do 
ponto da cadeira de Hygiene, tratando 
da fundação, progresso e desenvolvi­
mento da cidade do Rio de Janeiro, sua 
geographia, solo, atmosphera, climatolo­
gia comparada, descripção do estado da 
cidade e alimentação. 

Conclue, respondendo, com poucas 
mas vigorosas palavras, á pergunta que 
serve de titulo á sua magnifica disser­
tação. 

Damos-lhe um aperto de mão sincero 

e ficamos satisfeit»- em saber que a Fa­
culdade de Mediciua recunheceu oscu es­
forço, pois, approvou-lhe a these com 
distineção. 

H. 

BOLOS 
A' pedanteria litteraria de Maximiano 

Pimenta juntou-se agora a mais estolida 
pretenção, a mais triste ignorância, a 
mais desastrada inépcia e mesmo a mais 
audaciosa deshonestidade critica de 
Quidam. 

Eu me explico. Para isso, porem, ve-
james e transcrevamos as palavras que 
no ultimo folhetim de Quidam, no Pa­
chiderme do Commercio. se referem ao 
Criiiie do padre Amaro, notabillissimo 
romance de Eça de Queiroz, e uma das 
mais bellas obras da litteratura contem­
porânea: 

« Mas já que aquelles senhores (os que 
o atacaram e ás suas parvoiçadas cri­
ticas) querem por força que eu tivesse 
fallado da obra de Queiroz, dir-lhes-hei 
que custa-me a comprehender o quali­
ficativo notável applieado a um romance 
copiado do livro de Zola: La faute de 
1'abbé Morin. Earcuso de acerescentar 
uma única palavra mais. 

Authopsiemos as phrases e justifique­
mos os qualificativos que acima demos 
a Quido.m: 

— a romance COPIADO do livro de 
Zola, etc: — triste ignorância; vamos 
demonstral-a. 

— a. La faute de 1'abbé Morin »: — 
desastrada inépcia; pois que, se Quidam 
fosse um menino esperto, procuraria 
fingir melhor que tinha lido o livro de 
Zola e escreveria Mouret—que é como 
Zola escreve o appellido de Sérgio—e não 
Morin—que foi apenas a victima de 
Mme. Clovis Hugues. 

— « Ea-cuso de acerescentar uma única 
palavra mais »:—audaciosa deshonesti­
dade critica; pois que, o critico que 
lança sobre um escriptor respeitado e 
estimado em dous paizes uma aceusação 
de tal ordem, a aceusação mais grave 
que pôde pesar sobre um homem de 
letras, e, mais ainda, sobre um homem 
honrado—porque o plagio é tão vergo­
nhoso para o escriptor como deshonroso 
para o homem,—quem lança uma tal ac­
eusação, tem o dever de a provar expli­
citamente, de maneira irrecusável e in­
contestável, com os documentos, con­
frontando as duas obras, exactamente 
como com o illustre Escaravelho tez ha 
tempos o actual critico musical do Pa­
chiderme. 

O critico que atira sobre um escriptor 
qualquer a pecha de plagiado e não o 
prova concomitantemente— não passa de 
um critico deshonesto e de um homem 
despresivel e baixo, indigno de que os 
homens de bem lhe estendam a mão. 

Não conhecemos senão de vista o il­
lustre Escaravelho Júnior ; não faremos 
pois, nenhum juizo acerca do seu carac­
ter privado, levando á conta de crian­
cice e de ignorância lastimável as suas 
palavras a respeito do Crime do padre 
Amaro, que elle não conhece ou não 
comprehende, assim como não conhece 
e nunca leu La faute de 1'abbé Mouret. 
culo titulo nem sabe escrever. E não nos 
venha para cá dizer que isto não é ver 
dade, e que houve confusão; o nome de 
Mouret e tantissimas vezes repetido no 
livro, que não é possível esquecer-se ja­
mais, principalmente a quem como Qui­
dam, viveu em França, e está habituado 
aos nomes francezes. 

Mas para destruir radicalmente a ac­
eusação de Quidam e fazer calar a gara-
Iliada e os chilídos deste pardal de 
má morte, transcrevemos em seguida a 
parte do prólogo da ultima edição (1880 
Chardron, Porto) do Crime do padre 
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Amaro, que se refere á aceusação que 
já lia annos lhe fora feita e que deu ori­
gem aos actuaes destemperos de Uenfant 
critique. 

Falia Eça de Queiroz : 
«E no Brazil e em Portugal escreveu-se 

(sem todavia de adduzir nenhuma prova 
etleetiva) que O Crime do padre Amaro 
era uma imitação do romance do Sr. E. 
Zola—La faute de UAbbé Mouret; ou que 
este livro do autor do Assomoir e dou­
tros magistraes estudos sociaes sugge-
rira a idéa. os personagens, a intenção do 
Criaie do padre Amaro ! 

~ Eu tenho algumas razões para crer 
que isto não é correcto. O Crime do pa­
dre Amaro foi escripto em 1871, lido a 
alguns amigos em 1872 e publicado em 
1874 ('). O livro do Sr. Zola, La faute 
de 1'Abbé Mouret (que e o quinto vo­
lume da serie Rougon Macquart), foi 
escripto e publicado em 1875. 

« Mas (ainda que isto pareça sobrena­
tural) eu considero esta razão apenas 
como subalterna e insuficiente. Eu po­
dia, emfim, ter penetrado no cérebro, no 
pensamento do ' Sr. Zola, e ter avistado 
entre as fôrmas ainda indecisas das suas 
creações futuras, a figura do abbade 
Mouret. exactamente como o veneravel 
Anchises no valle dos Elyseos podia vêr 
entre as sombras das raças vindouras 
fluetuando na nevoa luminosa do Lethes, 
aquelle que um dia devia ser Marcellus. 
Taes eousas são possíveis. Nem o homem 
prudente as deve considerar mais extra­
ordinárias que o carro de fogo que ar­
rebatou Elias aos céos, e outros prodí­
gios provados. 

« O que, segundo penso, mostra me­
lhor que a aceusação carece de exatidão 
é a simples comparação dos dous ro­
mances. La faute de UAbbé Mouret é, no 
seu episódio central, o quadro allegorico 
da iniciação do primeiro homem e da 
primeira mulher no amor. 

O abbade Mouret (Sérgio), tendo sido 
atacado de uma febre cerebral, trazida 
principalmente pela sua exaltação mys-
tica no culto da Virgem, na solidão de 
um valle abrasado da Provença (primeira 
parte do livro), é levado para convales­
cer ao Paradou. antigo parque do sé­
culo XVII a que o abandono refez üma 
virgindade selvagem, e que é a repre­
sentação allegonca do Paraiso. Ahi, 
tendo perdido na febre a consciência de 
si mesmo a ponto de se esquecer do seu 
sacerdócio e da existência da aldêa, e a 
consciência do universo a ponto de ter 
medo do sol e das arvores do Paradou 
como de monstros estranhos — erra, du­
rante mezes. pelas profundidades do 
bosque inculto, com Albina que é o 
gemo. a Eva d'esse logar de legenda; 
Albina e Sérgio, semi-nús como no Pa­
raíso, procuram sem cessar, por um 
instineto que os impelle, uma arvore 
mysteriosa, da rama da qual cahe a 
influencia aphrodisiaca da matéria pro-
creadora; sob este symbolo da Arvore 
da Sciencia se possuem, depois de dias 
angustiosos em que tentam descobrir, 
na sua innocencia paradisíaca, o meio 
physico de realisar o amor; depois, 
n'uma mutua vergonha súbita, notando 
a sua nudez, cobrem se de folhagens ; e 
d'ahi os expulsa, os arranca o padre 
Archangias. que é a personificação theo-
<*ratica do antigo Archanjo. Na ultima 
parte do livro o abbade Mouret recupera 
a consciência de si mesmo, subtrahe-se 
á influencia dissolvente da adoração da 
Virgem, obtém por um esforço da ora­
rão e um privilegio da grSÇa a extincçâo 
da sua vinlidade, e torna-se um asceta 
sem nada d'humano, uma sombra ca-
hida aos pés da cruz ; e. é sem que lhe 
mude a cor ao rosto que asperge e res­
ponsa o esquife de Albina, que se as-

(') Publicado pela primeira vez na 
Revista Occidental, de Lisboa. 

phy xiou no Paradou sob um montão de 
flores de perfumes fortes. » 

« Os críticos intelligentes que aceusa-
ram O Crime do Padre Amaro de ser 
apenas uma imitação da Faute de VÂbbe 
Mouret não tinham infelizmente lido o 
romance maravilhoso do Sr. Zola. que 
foi talvez a origem de toda a sua gloria. 
A semelhança casual dos dous títulos 
induziu-os em erro. » 

« Com conhecimento dos dous livros, 
só uma obtusidade cornea ou uma má 
fé cynica poderia assemelhar esta bella 
allegoria idyllica, a que está misturado 
o pàthetico drama d"uma alma mystiea, 
ao Crime, do Padre Amaro que, como 
podem vêr neste novo trabalho, é ape­
nas, no fundo, uma intriga de clérigos 
e de beatas tramada e murmurada á 
sombra d'uma velha Sé de província 
portugueza. ~ 

Agora decida Quidam se tem a obtu­
sidade cornea, ou a má fé cynica. 

CHICO FÉRULA 

MARINHA 
(PARAPHRASE DO HESPANHOL) 

Largo se estende o mar. Como uma aza inclinada, 
Estranha vela coita 

A liquida planície azul, tranquillisada. 

Numa ilha deserta, á flor ilo sorvedouro, 
Uma palmeira morta 

Enche de matinal orvalho o spatlio louro, 

Emquanto chora o mar; rasga a amplidão surpreza 
0 sol—um cravo douro 

D'onde pende o painel da alegre natureza. 

1885. 
JOÃO RIBEIRO. 

Q U A T R O P O E M A S 

Sòb este titulo tem no prelo o nosso 
companheiro Luiz Murat, um volume 
composto de quatro longas poesias de 
largo fôlego e inspiração potente. São 
ellas:— Flecha de Meiamün, Sonhando, 
Cavalleiros mortos e Templo Vasio. 

Este livro, embora de grande valor, 
—pois que só a Flecha de Meiamün seria 
bastante para fazer a reputação poética 
de Luiz Murat —será simplesmente o 
avant-coureur de obra mais importante 
e de inestimável valor artístico—as Ava­
lanches, soberbo livro que deve apparecer 
no correr d'este anno. 

Annunciando os Quatro poemas augu-
ramo-lhe ruidosos e esplendidos trium-
phos. 

HORAS DO BOM TEMPO 
(A VALENTIM MAGALHÃES) 

V 
A despedida, de I n j u s t i n o 

Estava o Justino de Andrade, com a 
sua regularidade chronometrica, no ca­
vaco das duas horas, á porta do Sá 
Rocha. 

Era por fins de Dezembro, o entrar do 
inverno acadêmico : segundo a nossa re­
batida chapa, começava a migração das 
andorinhas—em ferias. 

Injustino fizera exame do quinto anno 
e, approvado plenamente, recebera ná 
cabeça aquella fôrma de capello, com 
bolas vermelhas, em que os velhos ca-
thedraticos têm modellado tanto ba­
charel. 

Approvado plenamente!—isto só é uma 
historia inteira. A gana dos examina-

dores era disparar no nome d'aquelle va­
gabundo todas as espheras pretas deaue 
dispunham ; mas houve quem não con­
sentisse e batesse o pé, com um empe­
nho de todas as forças pela plenificac&o 
do rapaz : foi o Furtado. Os outros 
dous, sabedores das troças que fizera o 
Injustino aquelle lente, que era também 
delegado de policia da capita), cederam 
afinal, mas estupefactos. Lavrada é as-
signada a acta, o Furtado explicou-se: 
Injustino ameaçara-o de repetir o annó 
em S. Paulo, se fosse reprovado ou ainda, 
approvado simplesmente.—E eu preferia' 
exclamava o lente de Administrativo! 
com o seu olhar oblíquo de velho pân­
dego, preferia que se acabassem os ca­
detes, ou que se acabasse o mundo, a 
ter de supportar mais um anno seme­
lhante demônio ! 

Estava, pois, o Injustino bacharel em 
sciencia sociaes e jurídicas, plenamente 
approvado ; e estava o Justino nas doçu-
ras da bella prosa aportada loja, quan­
do vio surgir-lhe ao lado, com o chapéu 
na mão em respeitosa altitude, o terror 
das suas noites, o Attila das suas vidra­
ças, o próprio Injustino, em carne e 
osso e sobrecasaca preta. 

Nunca o vira tão serio, com tão boa 
cara de morigerado filho—famílias; mas 
também viu-o de relance e voltou-lhe as 
costas, com uma dignidade antiga. 0 
Injustino. porém, resurgio-lhe á frente 
com a mesma curva reverenciosa na es­
pinha: 

— Sr. dr. Justino, venho dar-lhe uma 
satisfação. 

Isto com uma voz humilde, de com-
mover uma divindade de mármore. 

E o Justino impassível. 
— Sr. doutor ! uma satisfação não se 

recusa,_e esta é a ultima vez que me vê: 
amanha parto para a minha província, 
e nao queria levar este remorso... por­
que eu me arrependo amargamente das 
minhas leviandades de rapaz contra uma 
pessoa tão respeitável, contra um mestre 
tão sábio. . . 

O Justino ia-se voltando para elle, in-
sensivelmente. 

— . . . porque a verdade é que, como 
estudante de Direito, sempre o respeitei 
muito como um civilista profundo, uma 
das glorias da Faculdade. . . 

Já o civilista o ouvia frente a frente, 
e nao era de todo máu o olhar com que 
o espreitava por detraz dos óculos azues. 

— Seria para mim uma grande tris­
teza, continuava o estudante, com a voz 
unetuosa e tremula de uma contricção 
sincera, deixar em tão esclarecido espi­
rito desfavoráveis recordações de minha 
pessoa. Venho pedir-lhe perdão de tantas 
loucuras de rapaz, sr. dr. Justino! 

— Bem! . . . bem! . . . disse afinal o 
professor, com a palavra carregada de 
auetoridade, mas temperada de benevo­
lência. Este seu proceder o rehabilita. 
Teve os seus desmandos de rapaz; é 
muito novo, e isso é apanágio da idade; 
mas corrige-se, arrepende-se.. . está 
bem! Ora deixe-me dizer-lhe: o sr.Injus­
tino estudava pouco, mas revelava ta­
lento. Hoje que está formado, appli-
que-se mais ao Direito, e pôde vir a ser 
um advogado capaz. E para o que eu 
lhe puder prestar, aqui estou. 

— Oh! obrigadissimo, sr. doutor! a 
sua magnanimidade ainda mais me com-
move, n'esta oceasião tão solemne para 
mim. Attrevo-me, pois, a esperar ainda 
um favor de sua grande bondade... 
Queira, sr. doutor, para provar que não 
guarda resentimento de mim, aceitar 
este pequeno mimo, que tomo a liberdade 
de lhe offerecer—para seu uso. 

E apresentava um embrulho qua­
drado em papel de seda atado com fita. 

o dr. Justino escusava-se, acanhado. 
— & uma pequena lembrança, sem 

— Já agora me lia de lembrar o seu 
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nome, sem precisar lembrança: basta a 
nobreza do seu arrependimento. 

— Mas condescenda, sr. doutor, com 
esta ultima impertinencia. Faça-me o 
obséquio de aceitar. 

E estendia-lhe o objecto, quasi suppli-
cante. 

O dr. Justino, com esse gesto de ca­
beça que quer dizer: —Ora adeus! — 
acceitou. 

Logo, sem mais demora, o Injustino 
despediu-se d'elle. apanhando-lhe ainda 
um abraço, e foi para defronte, para 
uma alfaiataria, onde estava um grupo 
de estudantes, á espreita. D'entre elles, 
dissimulando-se como os outros, observou 
também a loja do Sá Rocha. 

O dr. Justino, quando o estudante 
desappareceu, voltou-se para o Ignacio 
e pediu-lhe uma tesoura para vêr o que 
.icria a lembrança do rapaz. 

— Algum objecto de escriptorio... di­
zia ao desfazer o embrulho, pesado e 
com muito enchimento de papel. 

— E' o que ha de ser, confirmava o 
Ignacio. 

Mas, despojado dos papeis que o dis­
farçavam, o objecto appareceu, ficou-lhe 
nas mãos, em toda a injuriosa nudez! 

No mesmo instante, passava pela porta 
da loja o Injustino e perguntava ao ci­
vilista ainda attonito: 

— Serve?. . . se não serve, troca-se 
por outra I 

— Canalha I grandíssimo patife I es-
tertorou, engasgado de cólera, o dr. Jus­
tino. 

A lembrança, o mimo, que o rapaz 
lhe offerecera—para seu uso—era... uma 
ferradura! 

Lúcio DE MENDONÇA. 

THEATROS 
O PALHAÇO 

Afinal, a gente não tem remédio senão 
adrnirar este diabo de d'Ennery I 

O nosso querido e desditosò Adelino 
Fontoura teve uma vez a respeito d'elle 
esta phrase feliz: 

— « De todos os escriptores dramáticos 
da actualidade, d'Ennery é o que melhor 
sabe fazer peças más. » 

E é. Se elle um dia se resolvesse a 
fazer a comedia fina ou o alto drama 
moderno, talvez que nem o próprio Sar-
dou pudesse com elle. 

As suas peças têm um pouco da ma­
neira italiana de Giacometti, se não são 
as d'este que têm a maneira de d'En-
nery. 

Para arranjar um entrecho, simples 
no fundo, e complical-o, emaranhal-o, 
conduzil-o pelos meandros mais myste-
riosos da concatenação, entremeiando-o 
das scenas mais commovedoras, mais 
imprevistas, e mais dramáticas—para o 
desenredar n'um desenlaee feliz e natu­
ral na ultima scena do quinto acto, não 
ha dramaturgo como o famoso auctor 
dAs Duas Orphãs e d'0 Palhaço. 

Apezar do gênero,— que é mau e con-
demnavel porque sacrifica quasi sempre 
a verdade ao effeito,—d'Ennery é positi­
vamente um mestre em eousas de theatro. 

Os seus personagens não têm as delica­
das cinzeladuras, a alta perfeição de con-
tornos,asphrasescaracteriscas, finamente 
espirituosas, os traços vigorosos e exa-
ctos, profundamente pessoaes e typicos 
dos do auctor d'Os íntimos. Elle não se 
preoecupa com a questão da verdade, 
nem mesmo com a da verosimilhança, 
faz os seus heroes viverem uma vida 
agitada, febril, desegual, contradictoria, 
mas fal-os viver amplamente, e, sobre­
tudo, agir, pouco se importando que um 
saltimbanco seja terno e sentimental, 
que pronuncie phrases de rhetorica pom­
posa e depois não saiba fallar n'um salão 
da alta nobreza, mas saiba descompor 
os fidalgos com palavras correctas e 

enérgicas, em períodos redondos, cheios 
e retumbantes; elle não se importa 
com isso, comtanto que o seu persona­
gem possa no momento dado fazer ex-
plosir a platéa e fazer chorar as damas 
nos camarotes. Só procura os effeitos 
dramáticos, e, diga-se a verdade, nin­
guém os sabe encontrar como elle. As 
suas peças também não têm o que vul­
garmente se chama scena capital ; em 
todos os actos ha scenas vehementes, 
grandes lances, pavorosas luetas de pai­
xões, medonhos embates de sentimentos 
oppostos, grandes conflictos de caracte­
res heterogêneos, agindo diversamente 
e encontrando-se por flm frente a frente 
em qualquer situação, em qualquer acto. 

Tal é, resumidamente, a nosso ver. o 
auctor d'0 Palhaço e de cerca de qua­
trocentas peças mais, muitas feitas de 
collaboração. 

O Palhaço, representado quarta-feira 
no Lucinda, pela companhia da actriz 
Appollonia, e um dos mais completos 
dramas de d'Ennery. 

E' o conflicto do povo com a nobreza, 
ou antes o conflicto de uma classe das 
mais baixas com uma das mais altas da 
sociedade. Como sempre, visto que o 
drama é escripto para o povo, é o povo 
quem triumpha, pelos sentimentos de 
nobreza, contra a nobreza sem senti­
mentos. 

Não daremos aqui o entrecho da peça, 
visto que as folhas diárias já hontem 
nos tiraram esse trabalho. 

Diremos duas palavras do desempenho. 
O actor Ferreira, um rapaz de incontes­

tável talento, encarregou-se do diflicilimo 
papel do protogonista. 

Este actor, tem como poucos o defeito 
de servir para tudo, e é isto que o pre­
judica. Para que um actor possa subir 
ás difiiceis eminências do theatro actual, 
é necessário que se dedique a um só 

f enero, ou, pelo menos, a uma certa or­
em homogênea de papeis, que não seja 

alterada pelo disparate de ir o galan de 
hontem fazer o vegete ou o centro no­
bre de hoje, ou o moralista de amanhã. 

Foi isto que fez com que 'o infeliz Pe­
regrino não fosse um actor de primeira 
ordem e que está arrastando o actor 
Ferreira pelo caminho da eterna medio­
cridade. 

No papel de Guilherme (o palhaço), foi 
pouco desenvolto e pouco parlapatão no 
principio do primeiro acto, choroso de 
mais em algumas scenasdos outros, can­
tando por vezes a declamação, e f raquean-
do em algumas scenas de arrebatamento 
e explosão. Estes defeitos, porém, não vão 
a seguir; apparecem aqui e alli. de vez 
em quando, por entre scenas bem in­
terpretadas, ditas com vigor e expressão, 
bem coloridas, e representadas com a 
verdade que a acção da peça comporta. 
No disfarce do quarto acto pareceu-nos 
muito infeliz e pouco senhor da situa­
ção, embora tivesse momentos bons nas 
scenas á parte com Magdalena; o final, 
porém, foi muito bom e dito com grande 
energia, assim como o final do terceiro 
acto. Estará melhor quando no correr 
das representações estiver mais á von­
tade e puder, por conseqüência, ser mais 
egual no seu typo. 

Apollonia pareceu-nos um tanto frouxa 
no papel de Magdalena, dando, comtudo, 
muito realce a algumas scenas. princi­
palmente ás do ultimo acto entre ella. o 
marido e o avô. As canceiras de empre-
zaria não lhe deixam, por certo, tempo e 
forças para mais acurados estudos: mas 
os notáveis recursos do seu talento sup-
prem o que lhe rouba a contingência da 
vida e ha sempre nos seus papeis um 
toque de delicadeza, auxiliado por uma 
boa gesticulação quasi sempre correcta 
e precisa. 

Galvão... estraleiou por esses ares as 
palavras do tyranno Lavarennes que foi 
uma calamidade... para o palhaço. 

Simões, nobre e correcto no velho 
fidalgo canalha do segundo império, que 
o Sr. Moniz, t radutor , regenerou no 
final para gáudio dos bons corações e 
desespero de Quida„i. 

O papel de Clelia não dá margem para 
brilharem os recursos das suas aptidões 
tantas vezes provadas, mas a velha e 
conseieneiosa actriz fez tudo o que elle 
permittia. 

Isolina disse cim bastante graça o 
papel de Flora; pena »* que esta artista 
não possa termais volubilidade no fallar 
e mais desembaraço no gesto. 

Muito interessante a menina Isaura no 
papel de Henrique. 

Corre i um bom typo de fidalgo parvo 
da decadência. 

Os demais actores concorreram com 
uma certa afinação para o êxito da peça, 
que foi muito applaudida e promette 
uma longa carreira. 

O scenario do 3* acto é de muito bom 
gosto e de um bellissimo effeito. sobre 
ser pintado com rara correcção e grande 
felicidade. E' um trabalho que faz honra 
ao pincel de Frederico de Barros. um 
rapaz que hade, em futuro próximo, 
substituir muito rasoavelmente o Rossi. 

A traducção é boa e correcta. 
Eis, com toda a sinceridade, a impres­

são que nos causou a primeira recita 
d'0 Palhaço. 

No SanfAnna, hontem, a primeira da 
Cocota. Paliaremos no próximo numero 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S "R.H" V" H] T_i A. O Õ E3 S 

SÉTIMA CARTA 

a Sr. redactor: 

Chegado que fui á casa, em companhia 
do resuscitado, disse a este que entrasse 
accendi duas velas, offereci-lhe uma ca­
deira edispunha-me a ouvir com toda 
a attenção o fio de sua narrativa, quan­
do elle me observou que estava a cahir 
de fome e precisava refazer as forças 
com duas ou tres costelletas antes de 
principiar de novo o dialogo. 

— Isso agora é que é o diabo I disse 
eu comigo, lembrando-me de que, de­
pois que minha mulher abandonara 
aquella casa, nunca mais se accendera o 
fogão. 

O resuscitado, como se adivinhasse o 
meu pensamento, lembrou que fossemos 
ceiar a um restaurante. 

— Não, respondi eu, é melhor ficar­
mos aqui. Temos de conversar longa­
mente e precisamos para isso de toda a 
liberdade. 

Eu me encarrego de arranjar o que 
comer, é um instante ! Fique o amigo á 
minha espera; não me demorarei muito. 

E, antes que elle apresentasse alguma 
objecção sahi gritando-lhe : 

— Até logo. 
— Veja se não se demora, hein ? Te­

nho o estômago a gemer, 
Sahi de casa, metti-me no carro que 

havíamos deixado á porta, e fui comprar 
ao primeiro hotel que encontrei, o ne­
cessário para uma ceia. 

— Trouxe vinho ? perguntou-me o hos­
pede, logo que me viu voltar. 

— Trouxe. 
— Quantas garrafas ? 
— Duas. 
— E' pouco. 
— Pouco .' 
— De certo. Uma garrafa de vinho não 

chega para nada!.. . 
— Mas eu trouxe duas . . . 
— Uma não se conta ! 
— Não comprehendo! 
— São theorias do meu educador. E 

desculpe não entrar oor emquanto em 
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maiores explicações, porque já não me 
posso ter de fraqueza. 

Dizendo isto, o meu singular hospede 
havia já desembrulhado a cesta dos co­
mestíveis, e tirava de dentro o conteúdo, 
exclamando a cada peça: 

— Bravo I Um frango assado! — Um 
pedaço de roai£-6e<7/f,explendido!—Ostras 
de forno, magnífico I—Queijo de Minas, 
soberbo!—Pasteis de camarão, divino !— 
Uma lingüiça, optimo! 

— Creio que chega, disse eu. 
— Pelo menos remedeia; afiançou o 

resuscitado, atirando para longe o cha­
péu e cravando os dentes no frango. O 
amigo alg m dia já passou meia semana 
sem comer 1 perguntou-me elle. 

— Não me lembro. 
— Pois aqui está quem já atravessou 

uma semana inteira, sem metter para a 
boca um grão de arroz. Tenho curtido 
muito boa fome nesta heróica cidade de 
S. Sebastião. Aqui onde me vê, conheço 
todas as delicias da miséria ! 

— Ninguém o diria, attendendo para 
esse bom humor de que dispõe o amigo. 

— Ah! Mas é que eu encaro o mundo 
de um ponto de vista muito philoso­
phico. Não me preoecupo absolutamente 
com a vida, nem com a morte. Que m'im-
porta a mim que as eousas corram deste 
ou d'aquelle modo ? Que m'importa que 
chova ou que faça frio? Acaso desejo 
conservar a existência'! 

— O senhor é um homem singular!... 
— Não, sou apenas um indifferente, 

sou uma sombra ! Sei que nada valemos, 
sei que tudo isto que nos cerca desap-
parecerá dentro de certo tempo, sei que 
nós todos vivemos para cumprir uma lei 
indefectível da natureza, e deixo-me por 
conseguinte governar como um verda­
deiro instrumento. Não tenho vontades, 
não tenho querer. Aceito a vida, aceito 
os faetos, sejam elles quaes forem, sem 
lhes perguntar d'onde vieram, que signi­
ficam ou qual o flm a que se destinam. 
Que diabo me pôde sueceder com este 
systema?— A morte?—Puff! estou me 
ninando para ella I — O descrédito ? Mas 
que diabo vem a ser isso? Não aspiro 
posição alguma na sociedade, não pre­
tendo nada de meus semelhantes; vivo, 
porque assim o determinaram os mys-
terios da creação; não me mato, porque 
seria uma massada. e deixo correrem as 
eousas como ellas bem entendam ! 

— Mas a sua philosophia não o impe­
dirá de soffrer phisica e moralmente, 

3uando for acommettido por alguma 
ôr . . . 
— Dôr? 
— Então, também nega a dôr ? 
— De certo. Soffrem apenas os que 

desejam soffrer. 
— Ora essa I Então se eu lhe pisar o 

melhor calo, o senhor não dá por isso ? 
— Pode ser que sinta a pressão do 

seu pé sobre o dedo em que se acha o 
calo, mas juro-lhe que não experimen­
tarei com isso impressão mais agradável 
ou desagradável do que se me dessem 
um beijo. 

— Então porque exigiu o senhor que 
eu fosse buscar isso com que está se re­
galando? Se a fome não o incommodava, 
para que satisfazel-a? 

— Porque ella assim o quer; isso não 
é commigo. é com o meu estômago, que 
funeciona por conta própria, sem me 
consultar absolutamente. Apenas o que 
eu faço é auxilial-o, emprestando-lhe 
outros membros e outros órgãos. Por 
exemplo: 

E tomou um pastel de sobre a mesa: 
— O estômago deseja este pastel, para 

que —não sei, nem quero saber, mas 
precisa d'elle e reclama-o. Eu, que faço? 
Agarro no pastel, levo-o á bocca... 

E, mastigando : 
— Mastigo-o—Engulo-o e agora cada 

um que se arranje ! 
— E se o senhor não tivesse o pastel 

á mão ? 

— Teria outra coisa. 
Se não fossr hoje, amanha ou depois 

ou daqui a oito dias. Com a differença, 
porém, que daqui a oito dias, se nao me 
apparecesse um pastel, ou cousa seme­
lhante, lançar-me-ia ás orelhas do pri­
meiro cidadão que me passasse ao al­
cance dos dentes. 

— Bem; observei, já farto de ouvir as 
extravagantes theorias do meu resusci­
tado. Deixemos por ora a sua philosophia 
e vamos tratar do que nos interessa. 

— A mim nada interessa ; atalhou 
elle. 

— Perdão, mas não se trata só do se­
nhor. 

— Sim, mas eu só trato de mim. . . 
— Pois faça o favor de abrir uma 

excepção nos seus costumes e responda 
ás perguntas que lhe vou fazer. 

— Ah! Isso não me incommoda e ate 
me diverte. Quer conversar, não é ver­
dade? Pois converse p'r'ahi; gosto muito 
de fallar, porque fallar é uma coisa excel­
lente, não demanda nenhum esforço, 
não demanda dinheiro, nem paciência, 
nem energia, nem instrucção. A gente 
abre a bocca e deixa que a palavra 
saia, assim como agora. Vê ? 

Eu não faço o menor esforço para 
dizer tudo isto. ...Tenho o estômago 
cheio, a cabeça um pouco atordoada 
pelo que já falta de vinho nessas gar­
rafas ; ninguém conta com a minha vi­
da ou com a minha morte; posso, por 
conseguinte, levar aqui a fallar deste 
modo, emquanto houver o que ardemos 
castiçaes e emquanto o somno não usar 
dos seus direitos e fazer-me adormecer. 

— Bem; —disse eu,—mas o que eu de­
sejo não é ouvil-o fallar e simouvir certos 
esclarecimentos que me são necessários. 
Diga-me. por exemplo, como chegou o 
senhor a travar as suas rslações com a 
viuva do pharmaceutico. 

— Pois não I Uma noite, não sei que 
horas eram nem que dia da semana, 
achei-me cansado e morto de fome. 
Tinha caminhado por muitas ruas e não 
encontrava uma casa aberta. Afinal, 
dobrando para um largo, vi luz n'uma 
casinha de duas janellas. Fui até lá, 
bati. Perguntaram-me o que queria. 
« Quero fallar ao dono ou dona da casa. » 
Appareceu uma velhusca. « Quem é? — 
Sou eu ! Faça o favor de abrir ! — Que 
deseja ? — Comer ! » Iam-me fechar a 
porta na cara, mas não dei tempo para 
isso, e penetrei na casa.— « Não se as­
suste! » disse á velha, que parecia tre­
mer de medo. « Não se assuste, não lhe 
farei o menor mal. » E, vendo que a 
mesa estava servida com um resto de 
ceia, assentei-me e comecei a comer com 
o mesmo appetite com que devorei o 
frango de ainda ha pouco. Depois tomei 
uma garrafa e enxuguei-a. Feito o que, 
abri uma porta, que dava para uma al-
cova, e estendi-me sobre uma boa cama 
que encontrei. 

— E a velhusca? 
— A velhusca a principio quiz ir 

chamar a policia, mas, á vista do meu 
sangue frio e talvez do ar pacifico de 
minha phisionomia, contentou-se em 
acompanhar-me os movimentos e afinal 
até ja me achava graça. Dormi lá essa 
noite, dormi perfeitamente e, como no 
dia seguinte, a velhusca me deu almoço, 
deixei-me ficar até que as pernas me 
pediram exercicio. Fui então passear, 
mas logo que me senti cansado, voltei á 
casa da velhusca, e assim fui fazendo 
até que ella já não podia estar por muito 
tempo separada de mim, e já pagava as 
eousas de que eu ia precisando e já me 
dava dinheiro, charutos, garrafas de 
cerveja e balas. 

— Depois? 
— Depois começou a aconselhar-me 

que trabalhasse... 
— E o senhor? 
— Eu, contei-lhe a minha historia, 

fallei-lhe no Melindroso e disse que não 

tinha elementos para ganhar a vida e 
que estava disposto a ir passando á 
mercê do acaso, até que um bond oii 
uma febre de mau caracter se lembrasse 
de levar-me ao cemitério. 

— Mas o facto da sua prisão? 
— Ah ! Vou contar-lhe tudo pelo 

miúdo: 
Sou de V. S. 

Att°. cr0, e ven". 

POESIA B POETAS 
Mais um livro de poesias, e de poesias 

ruins. 
Intitula-se — Mariposas. 
Ora, o que havemos dedteer do Sr. Al­

fredo Rocha? 
Com certeza o que temos dito de ou­

tros tantos versejadores que nos batem 
com insistência á porta. 

A Semana, como sabem todos, repre­
senta no jornalismo da nossa terra uma 
espécie de força impulsora, para todos 
aquelles que se dedicam ás lettras e que 
trabalham. 

Não nega elogios a quem os merece 
mas também não os concede ao primeiro 
que surge, trazendo em vez de um livro 
de poesias, uma enxurrada de versos ge-
bosos e tortos, sem inspiração, sem for­
ma, sem cousa nenhuma que mereça a 
attenção da critica, o estudo e a analyse 
intrínseca ou extrinseca da idéia predo­
minante do livro. 

Protestamos contra esta invasão bar-
baresca. 

Pouco importa que desagrademos aos 
poetas; o nosso fim é procurar destruir 
radicalmente essa tendência que leva os 
moços brazileiros a trabalhos impro-
ficuos, desviando-os assim das suas ver­
dadeiras aptidões. 

Lemos as a Mariposas » e com fran­
queza confessamos que não gostámos»e 
isto por uma razão muito lógica :—por 
que o livro não é bom. 

Não é preciso cital-o todo para a con­
firmação do que dissemos; basta trans­
crever alguns versos da poesia intitu­
lada L... que começa por um alexan­
drino e que se perde depois em um la-
byrintho tal de versos quebrados, que 
se torna difíicil acompanhar o pensa­
mento do poeta, por mais que nos revis­
tamos de coragem e de boa vontade. 

Começa o poeta: 

« Oh! como doces são as horas que tú, flor 
Me dás grato perfume; 

E eu soffrego a sorver com tanta anciã 
De-ti tenho ciúmes » 

Só desejávamos saber o que é que o 
poeta sorve: as horas de prazer ou a 
flor ? F 

Cremos antes que é a nossa paciência* 
Mas . . . continuemos: 

« E's tu, linda que me agitas, que me embalas 
Em teu seio de amor. 

Como o lyrio que no prado emmurchecendo 
Morrerei sem ti flor. » 

Mas o poeta esqueceu-se de dizer-nos 
o que é que acontece ao pobre lyrio 
que emmurchece no prado. 

Finalmente, acaba dizendo que: 

« Uma virgem ideal ao menos pede 
Ao céu, á terra, ao mar ; 

Pede seiva de vida e longa vida 
Quer viver para amar. » 

Pois que Deus lhe conceda a virgem 
ideal, a seiva e a longa vida. 

Olhe, Sr. Alfredo Rocha, juramos-lhe 
que se possuíssemos tudo isto, tudo isto 
estaria ás suas ordens, mas com uma 
condição: — de não fazer mais versos 
como os das Mariposas. 
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TRATOS Á BOLA 
Recebemos d'esta vez quatorze carti-

nhas entro essas, duas em papel velino 
o aromatizadas. 

Naturalmente vieram de mãos femi­
ninas e enfeitiçantes. 

Ai, gentes ! Mas vimos adiante. 
Os senhores A. M. de Souza, Altense 

M. P. G.. Um caipira, D. Pastellito, 
Rody e Um apreciador dos Tratos, Jú­
lio Tavares, Ceresiades e o amigo doDr. 
V. do Mello não deram no vinte e por­
tanto, nenhum delles chucha o prêmio. 

Os Nocturnos de Gonçalves Crespo 
vão ter a outras mãos ; ás do Sr. Soares 
Lima, o único que decifrou todos os 
Tratos e que se nos dirigio em verso e 
com espirito. 

Eis a carta do Sr. Soares : 

a O C. de L., o Pimenta espaço 
Anda a suar. Pois eu penso 
Que o Paranapiacaba 
Devia emprestar-lhe um lenço, 
Dar-lhe uma cama de lona, 
Um bom charuto, um gelado. 
Um cego com uma sanfona 
P'ra divertil-o. Calado 
Com certeza ficaria 
Este senho r Napoleão, 
Que em vez de espada rombuda 
Penna segura com a mão. 
Se elle enfadar-se enfeitar-lhe 
A cama com um sobrecéo 
E o apeardo «Microcosmo», 
Dar-lhe de palha um chapéo, 
Roupa branca e para o peito 
Folhuda, formosa dhalia, 
E depois uma. . .sandália. 

Oh I D. Pastel, para mim 
O prêmio—Os nocturnos— Sim?» 

Pois não : com todo o prazer. Pôde 
mandar buscal-o. O senhor vale dez mil 
charadistas. e dos bons. 

Agora não descance e não se arrelie 
se o Pimenta achar muito apimentados 
os versos. 

Tome cuidado, todavia, com o homem. 
Olhe que elle, alem de Pimenta, é... Ma­
ximiano 1 

Ma-xi-mi-a-noI Ouviu? 
As decifracões. portanto, são as se­

guintes : da benedictina, Pimenta; do 
logogripho, Paranapiacaba: das tele-
grapnieas, Lenço, Lona e Calado; das 
tiburcianas. Napoleão (1) e Sobre-ceu ; 
e das antigas Apear e Sandália. 

Hoje é hoje ! como se diz vulgarmente 
para significar que é chegado o dia das 
moscas por cordas e dos mosquitos por 
arames. 

A postos, charadistas de ambos os 
sexos ! 

Arregalai os olhos e afiai a perspicá­
cia, caçadores dos Tratos! 

Quem decifrar os de hoje. em primeiro 
logar, abiscoitará, nem mais nem menos 
do q u e . . . **. 

Não. Primeiro as charadas e seu sé­
quito: depois diremos qual é o p*re.mio. 

Guardemos o melhor para o flm. 
Conseguintemente. lá vae obra : 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
Se teu juiz fosse havia de ter isto—5,1,4.3 
Para <iiied'islo apenas me fiasse—5.6,4,-2.1,S.f. 
E quando nisto o somno me embalasse—4,6,Í,G 
Isto jã pelo espaço tinha visto—1,5,6 

Pois se pássaro rio isto não fosse—5,3,2,6,1,4 
Como esta è possível que corresse—5,6.3,2.1 
Tanto agrada a noss'alma e c tão doce—3.3,4 
Que eu não veria se isto não pudesse—3,6,4. 

Mas se isto o forte fortifica e guarda 
E serve ainda para abrir-lhe ameias, 
Também, Pastel! deeifração não tarda; 
Vaes ter as caixas e gavetas cheias! 

(li D. Pastell.to tom ratão. Houve tim en-inno 
nesta charada: —aquella are devia ser um nu, mal. 

BESEDICTINAS (2) 

lllumina: Baça. cava, calha. 

ANTIGA 

Nada mais sou do que um ente—1. 
Nada mais sou do que o tempo—1. 
Nada, nada, nada sou. 

ULTRA-NOVISSIMA 

3—Substantivo medicinal ; substantivo 
pétreo ; substantivo férreo. 

Decifra-se decapitando a palavra, que 
tem tres syllabas, de uma, até redu/.il-a 
a monosyllabo. 

Completa, dá a incógnita e é substan­
tivo medicinal; com duas syllabas, c* 
substantivo pétreo: com uma,"e substan­
tivo férreo. 

Também pode ser escripta assim: 
1*. 2* e 3' — Substantivo medicinal. 

2* e 3"—Substantivo pétreo. 
3'—Substantivo férreo. 

E para acabar duas 
TELEGRAPHICAS (") 

1—1—1—Farofa no matto. 
1—1—1—Latada corta. 

E é só—por hoje. 

Attendendo ás difliculdades dos Tratos 
e afim de contemplar também os deci-
fradores das províncias mais próximas, 
damos para as decifracões o praso de 
15 dias; serão ellas. portanto, publica­
das no nosso n. 12. 

Agora os 
PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador exacto um 
exemplar do Figaro Illustre para 1885. 

Os senhores sabem o que é isso? 
Poucos naturalmente: porque apequena 
quantidade de cxrmplares que veiu para 
as livrarias desappareceu d'ellas como 
por encanto, n'um abrir e fechar d'olhos; 
e acreditamos que o exemplar que damos 
por prêmio é o único que actualmente 
existe em disponibilidade. 

Pois o Figaro Illustrado para 1885 é 
uma grande r vista de 20 paginas, con­
tendo verdadeiras preciosidades artís­
ticas e litterarias; quatro lindíssimos 
chromos a muitas cores—o que ha de 
mais fino e de mais bello em chromos-; 
varias peças de musica entre as quaes 
uma rapsódia húngara de Listz; nume­
rosos desenhos e uma deliciosa pagina de 
portraits-charge dos mais celebres lio 
mens contemporâneos. 

Emfim... o Figaro Illustrado é um 
escrinio nababesco de preciosidades. 

Com mil demônios! Vale bem a pena 
dar tratos á bola um ou dous dias para 
ganhar um prêmio d'esta ordem. Princi­
palmente não se encontrando á venda 
mais exemplares d'elle. 

Ao segundo decifrador exacto um 
exemplar do tango — a A Semana — 
100 réis » e uma assignatura de um tri­
mestre d 'A Semana. 

Ao terceiro—um tanguinho só. 
Até ao nosso n. 12. portanto. 
E sejam felizes I 

D. PASTEL. 

11ecel>-L>IIIOS t 

Do Sr. José de Mello, representante 
da casa David Corazzi. de Lisboa, trez 
bonitas folhinhas chinezas. 

— Para a cera do Santissimol can­
çoneta cômica; letra de Arthur Aze 
vedo. musica deD. Francisca deGonzaga. 

Esta eançoneia, foi ultimamente can­
tada pelo actor Mauro de Bellido no 
Theatro Príncipe Imperial, com grandes 
applausos. 

(2) Veja-se a explicação que demos nos Tratm 
do n. 8. 

(') Vide a explicação no nosso n. 5. 

—Do nosso benemérito collaboradi u-Lú­
cio de Mendonça, aenhamos ito receber 
uma traducção ar.-lii-primoro>-a !—do 
bellissimo conto de Alph. Daudet : Os 
rouxinóes no cemitério, Publical-o-emos 
no próximo numero. 

IXLNSU/1'AS 
As consultas jurídicas dos Sr^.-

Dr. Antônio Jurumenha (Passos. Minas-
Geraes) e Vasco Pereira Machado (Porto 
Seguro. Bahia), foram respondidas pelo 
correio no dia 26 do mez pasmado. 

A' do Sr. J. F . de M. (Campos da 
Gramai não respondemos por não nos 
haver parecido seria. 

A' primeira eonsulta jurídica do í>r. 
Júlio Cezar Tavares Paes respondemos 
hontem pelo correio; á segunda respon­
deremos brevemente. 

Temos recebido entre outras as se­
guintes consulta^ : 

— Do Sr. A Pujol (Mendes), acadê­
mico. 

— Do Sr. Arth. de Andrade (Santos), 
sobre qual seja a mais moderna e mais 
completa historia da philosophia. 

A todas responderemos com a possí­
vel brevidade, na ordem do seu recebi­
mento. 

Devemos fazer scientes os Srs. assi­
gnantes de que não têm direito a con­
sultar a redacção sobre questões imp >r-
tantes, que demandam acurado estudo— 
mais de uma vez por mez. 

A Redacção porém não se nega a 
prestar quaesquer informações que lhe 
sejam pedidas. 

SR. F . X. F . MARQUES; Bahia . - O 
seu soneto Stélla é correcto, harmonioso 
e fecha bem. Mas tem alguns senões. 
Por exemplo, referindo-se á estrella, diz 
o senhor: 
« Que achava a cousa maî  formosa e bella 
>. 1'r'a se habitar... » 

Chama-lhe depois — astro insigne. A 
imagem, alem disso, c um pouco obscura. 
Se não tivéssemos a certeza de que nos 
vae mandar cousa muito melhor, publi­
caríamos a Stella, de que, todavia, to­
maram muitos poetas ser auctor. E 
obrigados pelas amabilidades da sua 
cartinha. 

SR. PALESTINO. —O seu soneto Sche-
herazada é interessante e póde-se dizer 
que bom até ao primeiro terceto, inclu­
sive. Mas o segundo, que, sendo a chave 
do « pequeno poema » de quatorze versos, 
devia ser a parte mais trabalhada e me­
lhor, é exactamente onde se encontram 
mais defeitos. Quer vèr? Pois releia-o, 
attendendo ás palavras postas em itá­
lico: 
« E o sultão macilento e descorado 
« E da sultana um pouco enamorado 
« Brando lhe cede a vida mais um dia. -

Olhe; endireite isso. substitua, um 
d'aquelles adiectivos quasi synonymos. 
extirpe aquella segunda copulativa, en­
chendo melhor o verso; enfim, refunda 
o terceto e corrija o resto e mande-nos 
isso de novo. E não teremos duvida em 
publicar o seu soneto. Se também pu­
desse dar-lhe um novo titulo, menos 
cheio de massadas, isso então seria ouro 
sobre azull Quanto á sua encommenda, 
estamos preparando-a. A demora tem 
sido causada pela difflculdade de encon­
trar um exemplar dos Cantos e Lutas, 
que hoje são raros. 

SR. J. R. OE IDALEMA.—Recebemos 
suas charadas. Apparecerão brevemente 
nos" Tratosá Bola. 

SR. ALTÍNSE.—Pôde mandar buscar 
os sens logogriphos e charadas. 

Serão acceitas caso prestem; D. Pas 
lei é tão exquisito! 



8 A Semana 

DELICIOSO TANGO 
COMPOSTO E OFFERECIDO POR 

Ernesto d© Souza 
conhecido auctor do tango Setim, e de ou-
iras applaudidas musicas, á redacção d'A Se­
mana. 

Vende-se no escriptorio desta folha, a 
H O O O 

A Semana 
Acceita annuncios nas seguintes condicções: 
Nas ultimas paginas, na secção própria, a 2S cada um dos 

quadrinhos. Intercalados no texto, entre os .artigos de re­
dacção, 500 réis a linha. Em logar especial, de inevitável lei­
tura, 18 a linha. 

Reclames 
Publicam-se n'esta folha reclames commerciaes sob a fôrma 

de contos, poesias, noticias, e t c . . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliveis, á attenção do leitor. Preços variáveis, 
conforme a natureza e o tamanho da reclame e mediante 
prévio ajuste no escriptorio da folha — Travessa do Ouvidor 
n. 36, sobrado. 

RHEUMATISMO 
Xarope anti-rheumatico vegetal de A. P 

Guimarães, approvado pela Junta de Hygiene. 
Poderoso medicamento na cura do rheuma-
tismo agudo ou chronico. 

Vende-se na rua K n a P r i m e i r o t l e M a r ç o n . 
canto da dos Pescadores. 

9 4 , 

LIVROS NOVOS 
Aeceitam-se neste escriptorio assignaturas para os seguin­

tes livros, que proximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por Henrique de Maga­
lhães, com uma introducção do grande poeta brasileiro LUIZ 
DELFINO. 

A. XJT Ft <**> "Ft A. S 
poesias de Alfredo de Souza. 

O preço de assignatura para qualquer d'esses livros é de 

2JOOO 
AQUARELLAS 

versos de Filinto de Almeida. — 3gOOO. 

QUATRO POEMAS 
POR 

"LUIZ M U R A T 

1#000 

29 Rua da Uruguayaiia 29 
A l m o ç o 
j£*.m.t£r*,x- . . . 

S 8 0 0 

i|ooo 

SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços 
se possa comer tão bem ! Pois venha verifl-
cal-o, quem duvidar, á 

29 RUA DA URUGUAYANA 29 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 

E V A N G E L I N A 
T O K M A 

DE 

H. LONGFELOW 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & Nunes, 

Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2J)000 o exemplar 

PROPRIEDADE DE UMA 

ASSOCIAÇÃO DE COMMERCÍANTES 
DE 

Rio de Janei io . - lyp. da GAZETA n E NOTICIAS.-1885. 

S . I»A"LXO 

Redactores : Gaspar da S i lva e Léo d'Affonseoa 

O D i á r i o M e r c a n t i l é actualmente uma das folhas de 
maior circulação nas províncias de S. Paulo <s Mfoas oSfere-

r w ? ° r lS?° ? r a n d e v«Ptogem aos annuncfantes. ' 
Correspondentes esp;ciaes em todas as localidades imnor-

tantes da província de S. Paulo, e bem assí™i no R ? P de 
Janeiro, em Lisboa, Coimbra e Pariz ° R l ' ° 
D i á r i o V e T e a

P ^ n i d r c Í K a
d e r S e r - d i r i g i d a á emPre<*a do M*.*MK «o m e r c a n t i l , caixa do correio n . 21, S. Paulo. 


